
Todos podemos servir. 
E, consoante a palavra do Mestre, 

" o maior na vida será sempre aquele que 
se fizer o devotado servidor de todos" . 

-

• 

iv - OBSERVEMOS 

Não te detenhas no poder aquisi­
t ivo do ouro terrestre para fazer o bem. 

• 

* 
Anota a riqueza dos teus conheci-
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mentos e não menosprezes o companhei­
ro ainda enleado no espinheiro da igno­
rância. 

Considera o tesouro da fé que te 
enriquece o entendimento e aprende a 
desculpar o irmão em di f iculdade que tal­
vez se encontre no precipício da negação. 

* 
Medita sobre a luz que te bri lha 

na compreensão e não reproves o infeliz 
que ainda tateia nas trevas. 

* 

Analisa o pat r imônio de amor que 
te vivi f ica a existência e auxi l ia as ví t imas 
do ódio que não souberam edif icar para 
si mesmas senão o reduto do sof r imento. 

* 
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Examina as tuas conquistas de se­
gurança pessoal e não passes de largo, à 
f rente dos caídos em desânimo ou deses­
peração. 

* 
Relaciona os valores da saúde que 

te consol idam o relativo equi l íbr io na 
Terra e não perca a serenidade e a paciên­
cia com os enfermos que te reclamam de-
votamento e car inho. 

* 
Mentaliza a riqueza de tuas horas, 

de tuas palavras, de teus movimentos l i ­
vres. 



Reflete no acervo de bênçãos 
amontoadas em teus olhos que vêm, em 
teus ouvidos que ouvem, em teus pés. 
que andam e em tuas mãos que traba­
lham. 

* 
Quem será mais rico de verdadeira 

fel ic idade, o homem que agoniza sobre 
um monte de ouro ou aquele que pode 
respirar os perfumes do vale, entre a paz 
do trabalho e a misericórdia da luz? 

* 

Não admitas que a caridade seja 
tarefa exclusiva dos que acumularam o di­
nheiro do mundo . Ao invés disso, compa­
dece-te do irmão que se fez sovina, afer­

rolhando o própr io coração, entre as du­
ras paredes de um cofre for te . 

* 

Recordemos o Divino Doador da 
Vida Imperecível. 

Cristo, sem monumental izar o 
amor em obras de metal ou de pedra, com 
um simples berço de palha e com uma 
cruz de sacrif ício a lhe emoldurarem o 
ministér io de fraternidade, espalhou a be­
leza e a paz, o o t im ismo e a compreensão 
em todos os escaninhos do mundo , a 
benefíc io de todas as gerações. 

• 

* 

Em matéria de auxi l iar, dividamos 
a nossa própr ia alma, na prestação do ser-



viço infatigável da boa vontade para com 
todos. 

E, com semelhante invest imento, 
estejamos convencidos de que toda a pe­
núria do nosso passado não nos subtrairá 
o tesouro de bênçãos que acumularemos, 
nos altos caminhos da vida, a bri lhar pere­
nemente em nosso grande f u t u r o . 
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V-NO TEMPLO DO BEM 

Elogiável se te fará a beneficência 
nas at i tudes, despendendo somas consi­
deráveis, em favor dos necessitados, 
mas se buscares pessoalmente os irmãos 
infelizes, oferecendo-lhes o abraço de soli-
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